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Venha um .sorvete, e mais reireseo.
K eu fico a «ero... sobre üíro!
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CABELLOS BRANCOS!?

A Loção Brilhante faz voltar a côr primi-tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tinturaNao queima porque não contém saes nocivos
E' uma fórmula scientifica do grande botânicoDr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaesInstitutos Sanitários do extrangeiro e Departa-
mentos de Hygiene do Rio de Janeiro e SãoPaulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
1.° — Desapparecem completamente as caspas e

as affecções parasitárias.
2.° —Cessa a queda do cabello.
3.° — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-lhos voltam á côr natural primiúiva sem

ser tingidos ou queimados.
4.° — Detém o nascimento de novos cabellos

brancos.
5.° — Nos casos de calvicie faz brotar noves

cabellos.
6.° —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-so

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta so-

ciedade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de 1." ordem.

Toda correspondência deve ser dirigida a João de Abreu ÁIA

FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter causado grandes prejuízos, a
mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-
tite & Cia., doença collectiva por acções do:
portador, está condemnada a desapparecer
de circulação desde que seja atacada no foro
intimo pelo admirável curador que se chama
BLENOL e se encontra em todas as boas
pharmacias e drogarias.

Um synomimo do verbo amar: oppriimir. —
bucie Margueritte

X
O amor é um lindo papol, confiado, muitas

vezes, a maus actores. — Maria Star.
i

Uma Ruina
Physicaaos

25 Annos
Não ha excusa para quenenhun homen, sem importar

a idade que tenha não possa i
gozar do mesmo vigor a da
mesma força que, teve na sua
mocidade. A sciencia tem dado
ao mundo o SORET, c mil-
harcs de homens têm achado
em elle a nova fonte de sua
mocidade. Restaura-vos
promptamente todo vosso or-
ganismo renovando o yigor e a
vitalidade perdidos, fazendo-
vos capaz de gozar todos os
prazeres de vida. Se soffreis
de impotência, de debilidade,
nervosa ou de"fraqueza sexual,
usai o SORET e ficareis mara-
vilhado de seus effeitos esti-
mulantes.

Al A

LOTERIA FEDERAL
UXICA official.
UAI CA fiscalizada pelo Governo Federal.ÚNICA por cujos prêmios responde o Thesouro.ÚNICA extrahiila a vista do publico nesta Capital.CAPITAL : 3.000 contos COM O DEPOSITO DE 500 CONTOSno Thesouro.
PRÉDIO próprio, á Rua l.o de Marco, 110, com frente paia aRna Visconde de Itaborahy. 67, Extracçòes diárias 632 li'2. o as 3 horas aos salinados.

Sabbado 13 de Dezembro 500:000$000 - Inteiro 14$ooo. vigésimo 2$3oo
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ADEUS RUGAS
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem

A mulher em toda a edade pode se rejuvenescer e se embel-
lezar. — E' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto

e em pouco tempo.

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O "RUGOL"

Creme scientifico, preparado segundo o celebre processoda famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy, que alcançou
o primeiro prêmio no Concurso Internacional de Productos
de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-
vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
cemnascida poderá usal-o.

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, po-rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-ventude.
GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas própriasrugas com duas semanas de tratamento apenas.
Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar queella não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas

exposições pela sua maravilhosa descoberta.
Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provarque os seus attestados de curas não são espontâneos e au-thenticos.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta, innu-meros imitadores têm apparecido de todas as partes do mun-do. Por isso prevenimos ao publico que não acceite substi-tutos, exigindo sempre:

RUGOL
Miiíc. II, \ ifiiêr, escrevei
"Meu marido, que cm sua qualidade de medico, é muito descrente pora sorte de remédios, tieou agradavélmenté surprebendido com os resultadosobtive com o uso do RUGOLe por isso também assigriá o attestado crue imitoenvio. '
Mme Souza Valcnce, escreve:
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e dede usar muitos cremes anunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtía desappariçãp não sd das rugas, cômodas manebas, modificando a minha píijnomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conhecia

toda
que
lhe

pois'lido
sio-
in '.

rmr-nr nl"SC nas pbarmacias, drogarias e perfumarias. Sc v. s. não encon-trar líUOOi. no sou fornecedor, queira cortar o coupon abaixo t- nos mandar queimmediatamente lhe remetteremos um pote.Únicos cessionários para a America do Sul : — Al.VIM & FREITAS rua doCarmo. 11 - sob. — Caix.,, 1379; — S. Paulo.

COUPON
A. M. SRS. AI.VIM & FREITAS, caixa, 1379 —S. Paulo:

Junto remetlo-lhcs um vale postal da quantia de l."iS0OO, afim de queme seja enviado pelo correio um pote de RUGOL:

ü=
NOME...

RUA. ..

CIDADE.

ESTADO.
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Lane cie Lacercla
O dr. Renato Gomes era o con-

quistador mais cabotino da Tijuca.
Pequena que o namorasse, diziaelle, era sua, completamente sua.
Por iss > é que os outros comi"-

çaram logo a murmurar quando oviram de namoro ferrado com a íto-
sita, uma garota loura e bonita
que, apezar de exercer a profissãode telephonista não ligava a qual-
quer um.

Mas, esses murmúrios, nãoeram, como sempre, contra a moça,
mas sim contra o galã que, apesar

de hainoral-a já a mis dois meze.s,
se tornava dia a dia mais enrabi-
chado, prova evidente de que Rosi-
ta ainda não tinha sido completa-
mente sua. como elle aflirmava 

*acon-
tecer com todas.

E tanto murmuraram que a coisachegou acs ouvidos do medico e elle,uma tarde, vendo em perigo o seu
prestigio, resolveu apressar o epilo-
go do romance.

Assim é que, sentado ao lado da pe-quena, no bond, começou a buzinal-a:Filhinha... eu queria que me
desses uma prova sincera do teuamor.

Como ? Já te dei meu retrato...
já te escrevi...

Nao... não é isso... eu queria
que losses procurar-me, no consulto-
lio, vaes ?

Tenho
moça.

Tens medo de mim ? Então não
me amas ?

Amo-te, já disse, mas.. .
Não quero saber de mas nem

meio mas... se .gostas de mim has
de prometter o que pedi.Bem; eu irei.

^ 
— Então toma nota — Rua da

Carioca — trez-quatro-meia dúzia.
E a telephonista, que não enten-

dera, e distrahidamente:
Numero, faz favor ?

Lm ie (le Lacên I.-1

medo, — balbuciou

A'

Clinica Medico Cirúrgica de Doenças dos
Coions, Bectnm e Anns

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS
SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITANGA DOS SANTOS
Da Faculdade de Medicina

tfua do Passeio, 56-Sob.
Cons. de 1 ás 4 horas
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A SAÚDE DO HOMEM
AURORA I»A VIDA Nó ÒOOASO I>A KXMTK.WIA - a MARAVILHA DA VELHICE

I!

A SAÚDE DO HOMEM é um medi-
Camento ideal porque representa a po-
dèrosa associação de substancias vegetaes
de grande valor no desenvolvimento das
forças orgânicas.

Os centros nervosos, sob a acção
dynamica desse medicamento estupendo,
entram em toda a sua funcção physiolo-
gica, e o homem, mesmo no franco de-
clinio de sua vitalidade, sente-se remoçar.
E' uma verdadeira aurora que surge no
occaso da vida !

O cérebro, altamente revigorado pelo
extraordinário poder tonificante da A
Saúde do Homem, faz sentir a sua acção

APPItOVADA PJÉtA SAUH; PUBLICA IIIMICAI. SOB O N. 709

motora sobre todo o systhema nervoso
manifestando-se assim em franca pleni-
tude, a funcção genital.

A SAÚDE DO HOMEM não contem
nem traços de substancias que excitem
de momento o systhema nervoso, trazendo
enganosas manifestações de virilidade. A
sua maravilhosa acção para transformar o
velho em moço, é toda devida ao seu
grande poder tônico, por isso deve ser
tomada perseverantemente por algum
tempo, na certeza de que o effeito se ma-
nifestará seguro e prolongadamente.

Tomai, pois, A SAÚDE DO HOMEM
e voltareis aos deliciosos dias da juventude.
Cada experiência uma conquista. Crêde.

Únicos fabricantes: ANTÔNIO GUILHERME & FILHO - PEARMACEÜTICOS E DKO&ÜISTAS
BREJO — MARANHÃO
Vende-se em todas as Drogarias e boas Pharmaciss

OeoiSitaiiPS no Rio. SCIUNG. HILLER X CIA. LIOU. - RITA PRIMEIRO DE MARüu N. i

EM OUIXADA!
ESTADO DO C EA 15 A'

Attesto que tenho lei o uso cm
mirina clinica tio ELIXIR DE
NOGUEIRA; do conhecido Phar-
hiaceuticO (ihimico João tia Silva
Silveira com excellcrites resultados
em tòtlas alTecções de fundo luetico.

O releritlo é verdade a alTirmo
in fiàc yradus.

QUIXADÁ' (Cear;:». 2o de Março
de 1í)l(i.

Dr. Nilo Tabóza Freire

¦ 4»*Ç»M^^C.j|
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X A mulher que se anui tem sempre bom cliei-
ro. — "Rcmy de Gourmont.

X
Em coração sem carinho
De moça alegre não batas :
A ave prudente faz ninho
Nos escondidos das màttás...

X
Em amor, o momento psychologico não á

outro que não o momento physiologico. — Ho1 -
ber.

-

li
AS DOENÇAS PROVENIENTES DA

Moléstias da pelle, Escrophulas, Dôr nos ossos,
Boubas, Rheumaíismo, Feridas, Ülceras, Dar-

íhros, Eczemas. Fisfulas, Empigens.

SÃO DEBELLADAS PELO TAYU YA* I3Ü SÃO JOÃO
I>A BARRA
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O PARTIDÁRIO DO MARECHAL m III DE C ALHO
Um silencio de claustro envolvia,

aquella hora de um cálido dia de
Fevereiro, o carunchoso casarão á
rua das Marrecas, onde está instai-
lada a delegacia da 5o districto po-
licial.

Na sua velha cadeira de mollas,
rangedeiras, os olhos semi-cerrados,
presa de voluptuosa somnolencia,
enterrava-se o commissario de dia, o
pachorrento capitão Jayme Guima-
rães. De quando em vez, num movi-
mento maçhinal, obedecendo a um
tic nervoso, seu braço direito er-
guia-se á altura do craneo e seus
dedos, formando com o indicador e

í
o pollegar uma espécie de pinça ar-
rançavam do frontal, que uma cal-
vice incipiente começava a desbastar
um áspero fio de cabello.

Os "promptidões" da Policia Mili-
tar, como se trouxessem no seu pas-
sivo de somno um atrazo de séculos,
estirados nos bancos, no alpendre,
insensíveis ás caricias dos moscar-
dos e de outros insectos mais vora-
zes, roncavam pausadamente. O "ci-

vil" de serviço, o velho Raposo,

por sua vez. também dormitava,
na sua meza, amollecido pelo calor
enervante da tarde.

Dos xadrezes, installados nos bai-
xos do prédio, subia, de quando em
quando, envolta num cheiro nau-
seabundo, a voz rouca de algum
preso, reclamando a boia que tar-
dava...

— "Seu" commissario, dá li-
cença ?

A autoridade, somnolenta, abriu os
olhos e fixou os importunos. Eram
dois. Um guarda civil e uma rapari-
ga. Ella, typo característico das mu-
lheres do norte do paiz, morena e
miúda, olhos oblíquos, azeitonados,
enrolava, timida e vexada, a ponta
do avental de chita.

Era um caso banal, de seducção
barata. Don Juan, de luzidias per-
neiras de verniz e ajustada túnica
de cynesiphoro de família rica, ten-
tara desviar aquella Elvira inde-
fesa. immolando a innocencia da
bem amada a Venus, num dos mui-
tos altares dos não pouco templos,
da zona... Argus, porém, vigi-
lahte e severo, approximara-se



A MAça 5 de Dezembro de 19,']

ITTill

. 
-..:¦¦¦'¦.¦ 

: . 

'. 

. . . 

¦¦.¦. 

¦¦ ¦¦ 
¦

*•"¦¦.. - 

-: 

¦ ¦ 
..' ¦ 

'¦'¦¦'*. . 
.: 

' 
; 

¦ ¦ 
'. 

; ¦¦¦¦''¦'..¦' 
:- 

'"¦ 

¦ 
; 

¦-"'¦.

, ~ ¦ _^^

-< s0^^/fâ

a*»^^—. ,- v^/\l ¦iBaaaaaaaaaaa^a^^x/ 

O PARTIDÁRIO DO MARECHAL DE fru^^

ameaçador. Don Juan não dispondo,
já, de uma espada com que fizesse
valer os seus direitos de conquista,
desappareceu, lesto e prudente, gra-
ças os 80 H P do seu vehiculo. E a
Elvira, pobre e ingênua, alli estava,
na presença da autoridade, para re-
ceber timida e vexada, o castigo a
que faz jús toda a ovelhinha que des-
garra,conscientemente, do aprisco.

—Quantos annos tem ? —pergun-
tou o commissario:

Dezenove, sim, senhor.
É daqui ? Tem pae, mãe, onde

mora, o que faz ?
Na Tijuca, sim senhor, onde sou

empregada.
E que foi fazer aquelle becco

suspeito ? Não sabia para onde a le-
vava o seu namorado ?

—Elle disse que era para mostrar-
me o nosso futuro quarto de casa-
dos...

Hum ! Naquelle antro... Como
se chama ?

A rapariga, atarantada, tremula,
ante tantas perguntas, embatucada,
com o beiço a tremer e uma lagrima
preste a rolar dos olhos negros, res-
pondeu:

Maflopei dos Anjos-
Maflopei? Estranho nome esse!

Nunca ouvi cousa semelhante ! —
resmungou o commissario, indeciso,
já, com a graphia do nome.

E onde, diabo, foi você buscar
essa denominação ?

Foi meu pae, um alagoano.
Era, coitado, tão admirador e tão
partidário do Marechal Floriano Pei-
xoto, que me baptisou assim: tirou
as primeiras syllabas do posto, do
nome e do sobrenome do Marechal
de Ferro e formou o meu: Ma-Flo-
pei...

Marechal Floriano Peixoto !
E sorriu, orgulhosa.

ATTILA DE CARVALHO

MCSESBÜFE^ ..
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BREVEMENTE

" VIDA MODERNA"
revista de leitura variada

com secções cie actna=
lidades

Registro PIiotogra p 1. ic< >
dos factos occorridüs i lesta
capital, nos Estados e no
extrai ígeiro, em nitidòs

clichês
Charges coloridas de

Kalisto, Romano, Guevara,
A. Rib, Lan^aeoutros.

Preço para a Capital  $500
.. o Interior  $<íoo

Redacção: Rua Pedro I n. 4? = (loja)
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OFFICinAS DE GRAVURA

JOS
DIRECÇÃO TECHNICA DE

É PASTOR
RUA PEDRO 1 ^47

(EDIFÍCIO DA CASA DOS ARTISTAS)

e

t : •

!.-.

:: Havia em Ouro Preto, pelasvoltas de 1885, um jornal "A Lune-
ta" que, por motivos políticos, ver-
rinou o Padre Corrêa de Almeida, es-
pirito mordaz e picante. Padre Cor-
rêa, ao ter noticia da verriha, es-
ereveu o epigramma que vae abai-
xo num feliz improviso que fez ca-
lar e "A Luneta", temerosa de ou-
tros cpigrammas tão mordazes eagudos quanto este:

Seja ou não seja trambolho
Ninguém me dirá que é peta:— Ter-se inventado a luneta
Para servir a um olho.
Mas tem dois olhos o rosto !
Como escolher ?... ora ponde,Conforme já tendes posto'A Luneta" não sei onde !

Gonnorrhéaesuas múltiplas complicações (cystites, orchi-
tes, prostatites, etc), Leucorrhéa (flores brancas), Me-
trites: cura radical em poucos dias por meio de injecções

intramusculares de elTeito garantido.

Dr, Luiz Sampaio
Das 10 ás 2; horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norte 5184
Das 2 ás G horas, na r. Rodrigo Silva, 26 : : Tel. 6181 Central

1I
í"lI' ' i

I •II» If
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ABREU SOBRINHO

1
•INTERMITTEriTES
PALU5TRES-ÔEZÕE5-

MEVRALGIAS
•MALEITAS

Na vida, uma mulher só tem dois partidisa tomar: vender-se ou dar-se. — Rondelet.

X
Quem do meu peito saiu
Não me bote mais seu ôlbo,
Na minha porta achará
Tranqueira, chave e ferrolho.

Quando o orgulho grita, o amor se cala. ~
Gerf ant.
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O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcçúcs digestivas combate adepressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do salgue aumentando os

glóbulos sangnineos, estimula a açtiyidade cellulare contribue para restabelecer n saúde nos orga-
nismos depauperados.

App. pela Departamento Nacional cie Saúde Publica, cm 27—I—IDIS. sul, ,, \. 17.',
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AMOR E
CASAMENTO
Lira do romance cie

J. VIEIRA FILHO
ç]ü.e < Lè ve sei' 1 i< i<> por t<>« 1< >>-;

OS que se1 iiiieress.-mi
] >cál<» .-li 1 u >r c<liífcigal

! iY)

PEDIDOS A:

LIVRARIA BRAZ LAURI á
RUA GONÇALVES DIAS, 78

RIO DE JANEIRO

Preço: Pelo Correio, 5S500

Ml

x

¦ i A

PASTA PÓ - ELIXIR
DENTIFRICIOS

Mamem a

<la bocca

CLARÉAM E
CONSERVAM
OS DENTES

I^erí uma 111
<> hálito

Em todas ms
Pl^fjrrriacias,

Droy:urIas,
Perfurxiarías.

ou no
deposito.

Fco- QIFFONI
l.o D z f-URÇQ 17

MEDICINAL

PERFUMA-
— ONDULA,
AMACIA E=-
CONSERVA 0

CABELLO.
tmK/fJRA-UI**S»M3m*ãMACIAS,

D*09*mA%.Pt*nft1ARlA3 1
fmm>aun u*ai wmmcu 1 mmmm

FRANCISCO GlFFONl &C*
HJ^t9D< MAXC0.|7-W0DtJAWma
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em suôs novas instala.

ções, apresenta as
ulímas novidades

de Paris em:

Vestidos e Chapeos Modelos,

Lingerie fina para Senhoras,

Sedas Maravilhosas.
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A INVENÇÃO DO DIABO
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0 sol acabava de transpor a metade do céo, rolando, como uma bola in-cendiada, para o occidente, quando o modesto carpinteiro de Belém, sopran-do as mãos tremulas, que o trabalho afogueára, se afastou da ferramenta. Pelochão, enrolados em fita ou soltos em cavaco grosseiro, restos de madeira seespalhavam, cheirosos, perfumando a tenda do artífice humilde.
Ao longe, os outeiros faiscavam, como se fossem de aço polido. Pombos

arrulhavam perto, em namoro, e o rio, chapeadopelo sol, era, lá em baixo, cor-
rendo para o oriente, como um punhal de prata enfiado no peito ardente da

terra.
Estatura mediana, o manto es-

curo amarrado á cintura por um cor-
dão grosso, a barba grisalha des-
cendo pelo peito, José, o carpinteiro,
resolveu descançar por um instau-
te. Tomou, por isso, a lamina com
que cortava a madeira, a faca decabo forte que tanto lhe calejava as mãos, deixou tudo sobre o banco de mar-

cineiroemque trabalhava, e, fazendo dos braços travesseiro, estendeu-se
sobre uma taboa mais larga que estava no chão, e, fechando os olhos com a
facilidade dos justos, adormeceu num instante.

Mal, porém, mergulhara no somno, eis que appareceu na pequena jauellada officina ligeira dois chifres agudos e curtos, que se vão, pouco a pouco,levantando da terra. E atrás dos chifres, surgiu, desconfiado e sinistro,
olhando para um lado e para outro, o rosto esguio do .Diabo, que, de um
piucho, fazendo estalar as unhas de bode na madeira da janella, passava
para o lado de dentro, corno um ladrão que assalta uma casa. Uma vez ahi,
procurou em vão, alguma cousa em que exercitasse a sua malignidade. E
ao dar com a faca de grande lamina com que o artista primitivo cortava as
taboas, sorriu tragicamente, mostrah^-sòhre os beiços caprinos duas fiei-
ras de dentes amarellos.

Pisando cauteloso, approximou-se da lamina, e, indo até fora, no quin-talejo, começou a bater com ella na pedra, dentando-a toda. E quando a viu
dentada, inutilizada, correu a deixal-a no mesmo logar em que encontrara, des-
apparecendo em seguida, aos pulos aos saltos, numa fuga de caprino assustado.

Momentos depois, o carpinteiro acorda, passa às mãos pelos olhos,
abrindo a boca, num resomno. Feito isto, ergue-se, sacode do manto os de-
trictos de madeira que a elle se haviam aggregado, e, caminhando para o bnn-
co, retoma a ferramenta e o trabalho.

Ao empunhar a faca observa,
porém, os dentes nella feitos, e sorri.

— Abençoado seja quem fez isto!
— diz bondoso, manejando a la-
mina para lá e para cá no cprte da
madeira. — Abençoado seja qtiem fez
isto facilitando, assim o esforço das
minhas mãos !

O Diabo sem o querer, havia inventado o serrote.

M
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EE>GE - A senhora não acha que a carne estásubindo?
EE>E>fí--(num suspiro) fih, doutor! antesfosse a sua !....

Xos corredores do tribunal, os curiosos que
haviam comparecido ao julgamento do Moysés.
commenfcavam em voz baixa a triste situação do
réo, que difficilmeute escaparia á pena máxima por

III III B
B

haver tentado atear fogo ao seu restaurante.
Coitado !— Dizia um dos curiosos — elle

andava apertado de finanças e o nnico meio que
encontrou para evitar a fallencia foi essa:--deitar
fogo á casa.

Mas foi burro, sabe? replicou o outro—foi
burro porque, depois cie detido, cahiu na asneira
de tudo confessar ao delegado do policia, ao ema]
explicou de que forma preparara o incêndio, que,
aliás, foi extineto loco.

Pobre Moysés !—disse um terceiro curió-
so — o que lhe valo é ter como advogado o dr.
Martins !...

Que diabo poderá fazer o di\ Martins em
favor de um réo confesso ?!

Sei lá!... Em todo o caso, esperemos
pela defesa.

TJm official de justiça fez soar a campainha
e o jury passou logo a funecionar, depois de esco-
lindos os juizes de facto.

A acçusação do promotor publico foi tre-
mèndá.

0 Moysés foi posto pela rua da Amargura
etodos quantos ouviram o promotor da justiça
ficaram convencidos de que o mallogrado'incendia-
rio era um homem perdido.

O dr. Martins ouviu, calado, toda a acçusação
e quando, finda esta. o juiz lhe deu a palavra para
realisar a defesa do réo, foi para a tribuna, encarou
fixamente o seu constituinte passou os olhos pelo
conselho de jurados e pelo publico e disse:

— Srs. jurados! Esse individvo que alli
estáes vendo, sentado no banco dos réos, de calças
brancas, e sobrecasaca preta, é Moysés! Moysés é
eximio em fazer quitutes, srs. jurados: Moysés é
o primeiro cosinheiro do Brasil, srs. jurados, mas...
não sabe fazer fogo !
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Calça arregaçada até o joelho, uns mulambos
de camisa cobrindo o dorso, chapéo de carnuhuba
desabado na cabeça, o Baymundo Nonato ia, todas
as manhãs, bronzeado e fornido, levar ao pasto o seu
gado. Este constava de três vaccas, entre as quaes
se destacava a "creoula", e de duas novilhas e três
garrotes, que preparava para vender aos bóiadeiros.
Essas oito cabeças, fora os bezerros, davam-lhe
fama de abastado, principalmente quando se sabia,
em toda aquella redondeza, que elle não tinha filhos
e que a mulher, sempre de cama, não fazia des-
pesas de luxo.

Certo dia. ao entrarem casa, o Raynnüido
Nonato recuou: pálida, os olhos abertos e vidrados,
a b.oçca aberta, a Luiza, sua mulher, estava morta-
Correu a avisar os vizinhos, mandou gente á villa,
e, no dia seguinte, estava com a esposa enterrada.

Nem moço nem velho, com os seus quarenta
e muitos annos era casa e às suas oito cabeças de
gado no campo, o caboclo era. ainda, um excellente
negocio para as raparigas casadeiras do districto.
Recebeu, por isso, recados, ouviu insinuações, mas
não modificou a vida. unindo-se á outra mulher.

Uma tarde,porém, confrangeu-se-lhe o cora-
ção. Ao recolher o gado, notara que a "creoula"
vinha babando muito, com grandes ares de soffrí-
mento. Um tremor forte abalava-lhe o corpo todo,
que se encolhia, doloroso, num grande arqiieãmento
de dorso.

— Foi cobra ! — opinou, logo, o sertanejo.
E começou, logo, a tratar do animal, o qual,

entretanto, não escapou, morrendo entre berros
horríveis pouwo depois da meia noite.

Desse dia em deante, o Raymundo tornou-se
outro homem. Quando -falava na vacca, na "Creou-
Ia", era para limpar os olhos com as costas da
mão, Nunca se ouvira falar de amizade mais accen-
tuada. mais intensa, entre um homem e um bicho.

Até que um dia, o caso deu na vista:
— Compadre Raymundo, — opinou o velho

Nicolau : — que é isto? Você fala na comadre
Luiza, a quem Deus haja, e não chora; fala na
vacca na "creoula", e desata a chorar... Você dava
mais valor á sua vacca do que a sua mulher ?

tek* r-hk, A MAÇÃ
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— Ah, compadre dava! — declarou perempto-
rio, o caboclo. Isso nem tem duvida.

COftSIii-HO DE MÂE
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— Olha, Zeainho, antes de meu marido vir,
vae pedir cinco mil reis a teu pae ! Ouviste?

A vacca vale mais que a mulher.
Compadre não diga asneira !

Ora, compadre, você quer ver?
E decidido:

Diga-me uma coisa ; você. quando morreu
minha mulher, não me me offereceu sua filha, a
-Justina. em casamento?

Offereci.
Cadê que você me offereceu sim vacca?

L_ IO
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Vasco e o Hellenico, no qual sahiu victorioso o primeiro,
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Não te aangues, filha. Sc não gostas de frango assado, vem fazer sandwichs comnosco.

1

volúpia Pon JAYME CASTRO

Vem. Tua carne é fresca como a aurora!
Assim, meu doce amor. assim... Agora

Mergulha os dedos teus nos meus cabellos.
Põe tua boçcã sobre u minha bocca;
Dá-me os teus beijos: toda a vida é pouca,
Para a felicidade de sorvel-os.

Assim... assim... indefinidamente!
Ai! eu nem sei se isto é prazer ou dor!
Mas que estranha volúpia a <jue se sente
No perfume da tua carne em tlor!

Chega-te mais. Assim não é bastante:
Tão juntos que o teu manto envolva os dois.
Da-me os teus lábios, mais, um só instante:

Quero beijal-os e morrer depois.

JAYME CASTRO
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SEIOS
por Benú da Cunha

Esses teus seios mornos, tentadores,
Residência do amor, da seducção,
São dois fortes, dois rijos beija-flores
Apontando com os bicos a amplidão !
São niveos, provocantes, seductores,
Como o iman cruel da perdição...Entre as rendas são tão fascinadores,
Que me trazem submerso na paixão !'
No deserto do amor e dos desejos,
Se eu me visse morrendo de cançaços
Em procura do oásis dos teus beijos,
Ficaria tranquillo e sem receios,
Se encontrasse por leito esses teus braçosSe dormisse aquecido por teus seios!

Benú da Cunha

D
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SENSUJ1C
por Mario Monteiro

Es por tal forma ardente e provocanteJNo gesto, no falar e nas maneiras
Que eu me fico a scismar, horas inteiras,No teu porte gentil, mulher galante!
No som da tua voz cantam, ligeirasAs fortes emoções d'um peito amante& se, as vezes sorris, no mesmo instanteAccende o teu olhar duas fogueiras...
O teu calor a neve logo apouca,
E' fogo quanto cerca esse teu sêrE a mais forte razão torna-se louca,
Fica presa de amor que a faz solírer i& e tao encantadora a tua bocca
Que tenho tentações de te morder!...

Mario Monteiro
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OS RONCADORES-po» JOflO JORIOPOR
'Imitação de Reriiard Gervaise" *

Quando o Marianno entrou no res-
taurante do pequeno hotel balneário,
teve a attenção chamada para as
duas mesas mais próximas, onde dois
indivíduos corversavam de longe,
cada um do seu logar. O mais bem
trajado, com ares de homem rico,
parecia insistir pela intimidade do
outro. E na sua gentileza offere-
cia:

Beba mais um pouquinho deste
vinho... Beba !... faz favor.

E chamando o creado:
Enche, ali, o copo aquelle se-

nhor...
E assim foi durante todo o jantar.

Os vinhos, os licores, as bebidas es-
pirituosas eram pedidas pelo cava-
lheiro de roupa elegante, mas en-
vmdas.logo paga o outro, que.as ia
ingerindo, copo sobre copo.

Meia hora depois, este não podiamais. O rosto congestionado, os
olhos revirando nas orbitas, tentou,
duas vezes, pôr-se de pé, e não o
conseguiu. O cavalheiro bem vestido
chamou, então, o creado, pagou as
bebidas em um total de quarenta e ffseis mil réis, e, tomando o outro
pelo braço, levou-o até o primeiro
andar. Em seguida, desceu, e con-
tinuou a jantar.

Da sua mesa, o Marianno obser-
vava tudo isso. Quem seria aquelle
sujeito generoso, liberal, -que pagava
tanta bebida para outro hospede ?
Isso ainda o intrigava mais quando
elle, que tanto gostava de um whis-
ky, de um bom vinho, de um bom
vermouth, de um bom licor, de uma
boa champagne, não podia, sequer,
pela tabeliã dos extraordinários, to-
mar um apperitivo.

Intrigado assim, não se conteve,
arranjou um pretexto, foi até á ja-

I I

I

^^^\MW^Mmw—^—+*'Wk^ ^m\ mw

^Mmmm * ^Xl l mrn^r
/*~Mmm * ^ ^2. I f^

vV Ulll
\^b vJL— \ llll

nella que ficava próxima do hospede
generoso, e," após duas palavras ba-
naes, entabolou conversa.

Esse seu amigo deve dar-lhe
uma boa despesa — disse.

Amigo, não, — atalhou o outro.
Eu nem o conheço !
Não o conhece ?...
Absolutamente. Estou aqui ha

cinco dias e não lhe sei, sequer, o
nome.

E pagava-lhe as bebidas ?
Ha quatro dias.
Hom'essa !...
Mas eu lhe conto, meu caro se-

nhor ! — tomou o outro — é um
caso simples.

E virando-se na Cadeira:
Eu cheguei aqui domingo ulti-

mo. A' noite, não dormi. Aciuelle
sujeito fazia tamanho barulho ron-
cando na vizinhança do meu quarto,
que eu não consegui conciliar o
somno. No noite seguinte, a mesma
coisa. Ante-hontem, facilitei-lhe a
primeira carraspana. Èmbebedei-o
até tornal-o como um porco. Foi
um successo: o homem dormiu a
noite toda sem roncar ! E eu, com
isso, dormi também até de manhã !

A essas palavras, o Marianno
fraziu a testa, fazendo de cada ruga
uma pauta, para gravar uma idéa.

Ahn !, — fez..— Então o se-
nhor le paga a bebida para que elle
se embebede, não ronque, e o dei-
xe dormir ?

Exactamente.
Marianno approximou-se, manso.

Cavalheiro, — disse, brando.
Passeou os olhos pelas garrafas

de bebidas. E sacudindo a cabeça,
triste:

Eu também ronco tanto !...

o
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A senhora Philomena
Tinha uma filha galante,Bem feita, de cor morena,
Que amava a certo estudante!
A velha, sempre distante.
Nunca ouvia a prosa amena
Do moço, que a cada instante
Dava beijos na pequena!
Enferma cae a menina...
Chega um doutor em medicina,
Ao ser chamado por vezes...
E ao vel-a, diz com desdém !— 0 que a vossa filha tem
E' a doença dos nove mezes !

w i íiílr
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II
Casou-se o Pedro Simão...
E na noite da festança,
Quando a gente não se cança
De dar voltas no salão,
Reclamam todos, então:Noivo e noiva ?! que na dança
Tiveram certa lembrança
Que produziu confusão!...

Quando os estão procurando,Eutra um menino, gritando,Como se fora um perigo :
Estão lá na escuridão,

Por detraz do barracão!...
E o resto mais, eu não digo!
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E&tfí:— Só tive na vida um marido.
Et&E:— Que? Elle também?!.,
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Pari o Silverio Guedes Baptista
foi um espanto quando, de regresso
do Rio Grande do Sul, onde fora
em demorada eommissão do Thesoti-
ro, encontrou a sua cunhada Lucin-
da, viuva do seu irmão mais velho,
Floriano Guedes Baptista, inteira-
mente feliz. Nem parecia que havia
desapparecido, ha um mez, o chefe
da casa: as flores continuavam vi-
cejando nos vasos, as cortinas pan-nejando nas janellas, e, por toda a
parte, o movimento, o riso, a alacri-
dade.

Onde, porém, se manifestava dif-
ferença ainda menor, era no sem-
blante da moça. Ninguém diria que,trinta dias antes, havia corrido
tanta lagrima por aquelle rosto de
boneca, em que se abriam agora,
como nunca as rosas da saúde, de
que se evola. sempre, o fresco aroma
da alegria.

Ao penetrar, todo negro, na
casa da cunhada, onde devia errar
ainda, a sombra do irmão desappa-
recido, Silverio Guedes deixou cair
o^ queixo de admiração, ao ver sur-
gir no corredor, no seu amplo peig-
gnoir branco, bordado a cegonhas
azues, o vulto ondulante e louro queelle suppunha encontrar acabrunhado
pela saudade do morto.

Lucinda Baptista nascera para ser
bonita como os pássaros nascem
para voar. De estatura abaixo de

mediana, era toda redondinha, gra-ciosa, proporcionada, constituindo,
na sua harmonia de formas, uma
verdadeira festa de olhos.—fi' um bibelot esta minha mu-
lherzinha ! — dizia, ás vezes, o ma-
rido, nos intervallos da sua displi-
ceneia bohemia. Se não fosse in-
sultar meu sogro...

E concluía rindo:
— Eu dizia que ella havia sido

feita á mão !
Ao dar com os olhos no cunhado,

Lucinda Baptista não recolheu o

TT
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cravo fresco do sorriso. Antes, num
movimento festivo, a alegria nos
olhos, as mangas do peignoir esvoa-
çando como as azas de uma grandeave de seda, correu para elle, osbraços abertos:

— Oh, Vévé, é você ! ? ... Como
chegou ?...

E foi com um contentamento in-
fantil que o recebeu, o abraçou, ao
mesmo tempo que lhe tomava o cha-
péo, no meio das maiores alleluias.

Constrangido, o Silverio recebia
tudo aquillo sem comprehender. Te-
ria a cunhada enlouquecido ? Seria
falsa a noticia da morte do irmão ?
Sentiu-se entontecer, quando, parasair daquella situação, aventurou
uma phrase, o beiço caindo, o rosto
triste:

Então, o nosso Floriano mor-
reu ? !...

E' verdade, — confirmou a viu-
va, sem desmanchar o sorriso e a
graça do rosto.

Aquelle cynismo fez mal ao rapaz.
Uma or.da de sangue subiu-lhe á ca-
beca e foi com o lábio tremulo, e
com tremores na voz, que indagou:E você não soffreu com isso ?
Meu pobre irmão não lhe fez falta ?

Lucinda Baptista não se alterou. I
Falta ? a mim ?... Ah, Vévé, ;fez !... Nos primeiros dias princi-

palmente. Mas hoje, está tudo sa-
nado.

Você casou outra vez ?... Vo-
cê ?... — exclamou o funecionario
de Fazenda, pondo-se, quasi de pé.Não, filho; não casei, não. Que
tolice ! Mas, para o marido que eu
tinha, arranjei, já, um substitutivo:
comprei um gato, um macaco e um
cachorro.

O macaco me desarruma a casa,
o cachorro gasta o dia roncando no
travesseiro, e o gato...O gato...

.. .Passa a noite fora de casa ...

i>«»
1*



A MAÇÃ
:» de Dezembro de 192

Iiíiinhíi Anuir

Desfaçamos a seguir alguns artigos, cujos preços foram
rebaixados enormemenfe e que estão merecendo

especial preferencia do publico

Camisas percaline q colJarinho, de 15$, por .
Pyjama mousseline de 30$, por ........
Lenços cambraia 1r2 dz. de 8$ por .......
Gravatas York, pura seda, de 8$ por .... . .
Gravatas York. crepê italiano de 20$ por ....
Meias Regai, mercerisadas, de 5$, por
Chapéo.s lebre "Bamenzoni" de 40$ por. ...
Chápeps ile palha, Ramenzoni de 'lj 

por . .
Pó de Arroz "Còty", de 6$ por  .
Pasta Jnzz-Hand, de 3$ por
Brilhantina Coty. de 9$, por ....
Eiçtracto 'L'Origaii», de "Coty" de 28$0Ò0 por .
Extracto -Paris", de "Coty" de 28$ por
Água de Colônia Jazz-Eand, 1T4 litro de S$ por .
Extracto Fanal de 8$ por
Loções de "Coty", vidro grande de 28$ por . . .
Lâminas Gillette, dez, de 10$, por .........
Estojos "Gillete" "Hanvard" de 15$ por . . ...

8$900
19$800
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3$9üo

li §900
l$90ü

20í?0liii

9§900

H$<-

1$500

5$900

178900
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4820!)

48000

211900
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Todos os demais artigos também
reduzidos QUASI PELA METADE

Visitem ; 
"A CAPITAb" - Rio - 5. Paulo
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V^NA CAMISA DO PASTOR por ANDRÉ' BRUM ¦^1

><to

Diz uma lenda muito conhecida que,em certo rincão do Oriente, um príncipe,'
poderoso entre os mais poderosos, agoni-
sava lentamente minado por um mal mys-
terioso, para o qual nem os físicos de of-
íicio- nem os curandeiros de occasião con-
seguiam lograr remédio. Um dia, uma ve-
lha ferrugenta, que tinha no sitio fama de
bruxa de toda a confiança, profetisou na
praça publica que o principe se curaria
vestindo a camisa dum homem feliz. Logo
partiram emissários á busca da tal ca-misa e, depois de terem dado, como o ba-
ritono dos "Sinos de Corneville", trez
vezes á volta do mundo, descobriram, no
alto dum monte e á sombra duma chou-
pana humilde, uma zagal que, perante um
tabelião e duas testemunhas estabeleci-
das, não teve duvida em declarar-se com-
pletamente feliz. Precipitaram-se sobre
elle para lhe arrancarem o almejado alli-
vio aos males do principe e verificaram
que o único homem feliz não tinha ca-
misa.

De caso, como de certos canivetes queservem também de saca-rolhas, de abo-
toadores, de palito, de limpa unhas e de
coça-ouvidos, podiam tirar-se vinte e sete
conclusões. A que miolos preguiçosos mais
facilmente escolhem é que a Felicidade é
inattingivel neste mundo.

Esta historia bem mais velha que a
Sé de Braga, não me teria eu dado ao
incommodo de recordal-a, sobre tudo de-
pois de Anatole France a ter aproveita-
do para um dos seus contos de mais sa-
borosa ironia, se ella não tivesse uma con-
tinuação que muita gente ignora e me foi
contada por um oriental das minhas rela-
ções, que anda vendendo tapetes pela por-ta dos cafés e a recolheu dos seus maio-
res á mingua de outras heranças que o dis-
pensam de importunar quem toma tran-
quillamente o seu aperitivo.

* # *

Um visir da corte do principe, que-rendo a todo o transe curar seu amo, seis-
mou e muito bem que, se o remédio es-
tava em vestir a camisa do homem feliz

e este não usava tal peça de roupa, nada
mais fácil de comprar-lhe uma, deixar-lhe
trazer uns dois mezes e meio — não sei
se notaram pelo olfato que os orientaes
não mudam de camisa como nós de opinião— e vestil-a ao principe depois. E, assim.

I
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íoi em segredo buscar o zagal ao monte evestiu-lhe uma esplendida camisa das deOxford, que nessa éra custavam macuta emeia. O mal foi que, quando o homem di-toso se apanhou de camisa, apeteceu-lhe
logo um par de ceroulas, e, como tardas-sem em lho dar, o seu humor tornou-se
sombrio a tal ponto que, não fosse ellesentir-se infeliz, não houve senão vestir-
lhe as ceroulas a correr. Atrás das ce-roulas o homem quiz peúgas ás riscas, co-larinhos de ida e volta, uma fato de bomchaviote, hotas amarelías e uma gravataLavalliére. Suppunham-no contente e iam
tirar-lhe a camisa, quando elle explicou
que não dormia pelo desejo de ter uma
bengala de nlícórnio. uma amante comolhos azues e um motociclette "side-car".
Deram-lhe ainda esses três objectos de
primeira necessidade; mas as suas ambi-
ções puzeram-se a crescer á vontade como
as hervas loucas entre as podras das rui-
nas.

O homem queria agora a edição com-
pleta do Larousse, um gramofone e apreu-
der a tocar guitarra. Dizia Manuel Ber-
nandes; pregador da minha estima que "é
o coração do homem como a menina dos
olhos: tudo lhe cabe e nada o satisfaz."
Já nada satisfazia o desgraçado homem
feliz. Queria tudo: a mulher'do próximo,o dinheiro dos outros, gloria, fama, ascen-
sor e todos os confortos modernos. Vi-
ram-se forçados a mandal-o embora paraa sua choupana e tal como o foram lá
buscar: sem camisa de Oxford, sem gra-moíóne, sem botas amarelías e sem grava-ta Lavalliéere.

O peior de tudo é que, se o visir não
conseguiu curar a maleita do seu princi-
pe, o zagal ficou dali por deante infeli-
cissimo. Já não apascentava o gado to-
cando modinhas populares numa flauta de
caniço. Passava o tempo com a cabeça en-
tre as mãos, a scismar, não tanto em tudo
que tivera, mas principalmente no que
poderia ter tido. Quando, tempos passa-dos, appareceram á porta da choupana uns
touristes inglezes encaminhados peloCook e um delles, empunhando um Kodak
de tiro rápido, lhe perguntou:O senhor é que ser o homem fe-
liz ?, — o pobre pastor respondeu, tendo
nos olhos a tristeza de toda a humanidade:Não, meu caro amigo. Foi ! Hoje
eu ser, e para todo o sempre, o homem
mais infeliz do globo.

13n K UM
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0 Namoro w GERVASfO LOBATO

"Esqueleto'" 
permanente da

Ia. comedia d'essa trilogia fatal
da família, no ultimo quartel do
século XJX, em Portugal — "O
Namoro" — "Casamento'' — "Di-
vòrçio".

Prólogo. — A' massa do dia n'um dostemplos caiados de Lisboa.

Ella, no corpo da igreja, encontra fitos
em si os olhos amorosos d'Elle, que, en-
costado á porta da sacristia, pratica ao mesmo
tempo a religião do amor e o amor da reli-
gião. Tornam-se a olhar, e outra vez, eoutra, e outra. O sacerdote murmura oIta missa est.

Ella fecha o livro. Elle lustra com amanga o chapéo alto de pello luzidio. A'
porta encontra-se e coram. Elle segue-a. Ella vem á janella. Elle passa, olha,volta-se para traz, toima a olhar, pára áesquina, e vai jantar. Está começado odrama.

Io ACTO

Três dias depois (Notas tomadas peloZephyrp e por um policial civil). A' meianoite. Elle passa vagarosamente comouma patrulha. Ella abre de mansinho a
janella.
v; Ella. — Hum ! hum!

™ 
e' — 

rMuit0 b0£»s noites, como está?Ella — Muito boa noite. (Pausa)JMIe (para dizer alguma cousa). —
Já não esperava ter o gosto de a vêr !

Ella. — Porque, está ahi ha muito
tempo ?

Elle. — Não. Cheguei agora mesma.
Ella. — Ah ! (Pausa).Elle. — Está uma noite lindíssima.Ella. — Hein ?
Elle (elevando a voz). — Que está

uma noite lindíssima !
Ella. — Está... (Pausa). Com licen-

ça. (Retira-se da janella e elle accende
um cigarro. D'alli a segundos). Era quetinha ouvido mexer no quarto do papá.

Elle. — São essas duas janeüas ao
lado ?

Ella. — Não, é lá para dentro ao péda casa de jantar.
Elle. — Ah !
Ella (depois de curto silencio). —
Elle. — Mora aqui ha muito tempo ?
Ella. — Vai para três annos..
Elle (que nunca passara por aquella

rua). — Admiro-me de nunca a ter vis-
to á janella.

Ella. — E' que eu estou sempre lá
para dentro. (Pausa).

, Elle. — Onde morava d'antes ?
Ella. — Na rua dos Fanqueiros.
Elle. — Que rua tão soturna !
Ella. — não acho. Gosta mais d'ella

do que d'esta.
Elle (a pedir fineza). — Agora tam-

bem ?
Ella. — Agora não... está vossa se-nhoria aqui.
Elle (contente e commovido). —

Sente isso ?
Ella. — Como ?
Elle. — Se sente... Pára porque vai

passando a patrulha de cavallaria). Sesente isso ?
Ella. — Com licença. (Torna a desap-

parecer, mas volta breve; em voz muitobaixa.. — Até amanhã. O papá ainda an-da a pé !
Elle. (afastando-se). - A' mesma

hora ?
Ella (muito baixinho, fechando a ja-nella). — Mais tarde! mais tarde !

NA NOITE SEGUINTE

Ella. — Veio mais tarde hoje !
Elle. — Não foi isso o que me disse ?
Ella. — Foi.
Elle (ternamente). — Diz-me uma

cousa ?
Ella. — Se souber, digo.
Elle. — Como se chama ?
Ella. — Theodolinda.

Elle (como um echo). — Linda. Foi
muito bem posto.

Ella. — E vossa senhoria, como é a
sua graça ?

Elle. — Álvaro.
Ella. — Tem graça. E' o nome d'i_m

sujeito que apparece n'uim romance que
estou lendo.

Elle. — Gosta de lêr ?

!
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Ella. — Muito. A's vezes quando o¦ livro é interessante perco a noite até lhe

| 
chegar ao fim. — Olhe, ainda outro dia

i passei toda a noite a lêr A Castellã San-
guinaria. Nunca leu ?

Elle. — Nunca.
Ella. — Hei-de-lh'o emprestar. Quer ?

E' muito triste mas muito lindo.
Elle. — Eu agora estou a ler tam-

bem um muito bonito. — O Regabofe. Te-
nho-o no escriptorio.

Ella. — Ah ! é empregado ?
Elle. — Sou. Na companhia das águas.
Ella (fazendo espirito). — Então

não passa sede.
Elle (galanteador). — Se passo

sede de amor.
Ella. — Como ?
Elle (gritando). — Sede d'amor !
Ella. — E' muito lisonjeiro. Falia

verdade ?... Ai ! lá anda o papá outra
vez de pé. Com licença. (Desapparece).

Elle. (sem dar pelo desapparecimen-
to). — Então não crê no meu affecto ?
Se soubesse como eu a amo, não é amor,
é delírio, é...

Ella (reapparecendo). — E' o papámorar. Até amanhã. (Fecha a janella).
que está incommodado. Não me posso de-

Elle. — Então já 1...

TRINTA DIAS DEPOIS
Scenario: — O Passeio Publico. Ac-

cessorios: - No céo a pallida confidente
dos amantes, na terra o pallido empresa-
rio do Passeio: — o Sr. José Torres e a
Lua. — (Ao pé do Douro: n'um banco
Theodolinda com as suas amigas as meni-
nas Guerreiros; no outro Álvaro, vendo
dormir os cysnes. Período agudo. Lyris-

mo d'um banco para o outro).
Theodolinda. —Em que pensas 

'?
Álvaro. — Que são bem felizes os cys-

-nes em estarem dormindo !
Theodolinda. — Porque ? tens som-

no ?
Álvaro. — Não motejes. Se elles es-

tivessem acordados tinham de te invejar a
alvura do teu collo. Pareço-me n'isso com
elles.

A menina Guerreiro. — N'isso e em
mais cousas ! O Sr. Álvaro, como os cys-
nes, lida sempre com água. Não é empre-
gado no escriptorio da companhia ?

Theodolinda (escandalisada, baixo á

I
amiga). — Cala-te. Vê lá se elle descon-
fia. (A Álvaro). Não faças caso, a mi-
nha amiga está sempre a gracejar.

Álvaro, (offendido). — Parece-me que
se pôde estar na companhia das águas e
ter coração.

A amiga. — E sempre fresco. Bom
para este tempo.

Theodolinda (a Álvaro). Quando ar-
ranjas a transferencia ?

Álvaro. — Tomára-a já por ti. A tua
tia fallou ao papá ?

Theodolinda. — Fallou. mas o papá
diz que não se mette n'isso.

Álvaro. — Deixal-o. Trabalharei .só-
sinho. O teu amor dar-me-ha forças para
vencer. Depois quem me Jia-de disputar a
tua mão !

Theodolinda. — O papá não quer que
eu me case comtigo. A mama ainda hoje
me fez um sermão, que a vida estava mui-
to cara, que ia buscar trabalhos por mi-
nhas mãos, que o tempo não estava para
casamentos sem dinheiro, que éramos duas
crianças, que pensasse bem no que fazia;
eu sei lá, a lenga-lenga de todos os dias:
eu só o que lhe respondi foi, que d'aqui a
4 mezes faço 21 annos, sou maior pelo
Código, e então que me pegassem com um
trapo quente.

Álvaro, (com voz cava e estendendo-
lhe a mão). — Obrigado... Vamos ornar
os guitarristas.

THEODOLINDA A ÁLVARO

Qurido do meu curasão.

Cá in casa sóberão tudo. Un amigo
du papá viunus a converçar-mos no paçeio.

Ouveram musquitos por cordas, u papá
ralhô com a mama i diçele que não quria
que eu çaiçe mais co as minhas amigas
Gerreiros. Diçe tãobemi que tu eras un
valdevinhos que não tinhas onde quair
morto, queras* un pilintra e a minha dis-

\

\
i
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O Namoro Por RERYASIO LOBATO
gracia. Sei lá foi uu la-
varinto que çe me ferra-
iam umas dores, de cabe-
ça infernaes, Tem dó de
mim meu qurido Álvaro,
alembrate que és toda
minha flecidade. Estou

disposta a çufrer tudo por ti: mas agora
hé preciso mais muderasão. Stão todos ã
spreita. U que vale é que áclem venser, e
que isto está pro pouco, tumára jaca os
21. Se fàltaçe mais tempo fugeria com-
tigo, pra me vêr livre dos meus tiranus.
Não olvides a tua

Thiodolinda.

ÁLVARO A THEODOLINDA

Meu anjo adorado.
Soffro por te vêr soffrer. D'aqui a

quatro mezes, parará uma carruagem á
tua porta, apeiar-se-ha d'ella um homem,
subirá a escada, baterá á porta, e irá ar-
rancar-te legalmente, com o Código na
mão, aos teus tyrannos e arremessar-te
para o thalamo que nos espera. Se te ama-
va até hontem, a coroa do martyrio, po-

bre anjo, dá-te uma aureola divina, hoje
idolatro-te. Has-de ser minha, juro-te,
apesar de tudo e de todos. Tenho por
mim a vontade, a intelligencia com que
Deus não me faltou, e o amor que tu fi~
zeste desabrochar no meu coração. Até
lá resignação. Tenho fé, esperança. Co-
ragem. Teu para a vida e para a morte

Álvaro.

O DIA DA MAIORIDADE

Foi um dia de festa triste. Até en-
tão os annos, de Theodolinda, para os pães,
eram uana alegria;.n'esse dia foi um de-
sespero. Houve o arroz doce de todos os
annos, mas não houve os sorrisos. Quando
se estava á sobremesa bateram á porta: 

'
era o Código.

Sua Ex., entrou de casaca e gravata

m
preta, solemne, grave,
como quem vae fazer
uma asneira, eterna.

O pai de Theodo-
linda recebeu-o secca-
mente disse-lhe que '
não dava o seu con-
sentimento, por sua filha e o pretendido
noivo só se se conhecerem das conversas
noctunnas, por ambos serem crianças, por
elle não ter com que sustentar a família,
etc, mas que o seu consentimento não
valia de nada em face da lei que alli esta-
va de casaca e que sua filha casaria que-
rendo, mas que o noivo só entraria em casa
na véspera do casamento. No meio do seu
discurso, o pai ausentou-se por momentos,
porque estava incommodado. Findo elle,
o homem de casaca retirou-se; a filha
choraya e sorria ao mesmo tempo, o pai
ficou triste e a boa mãi chorava sem sor-
rir.

Álvaro estava contente como os rus-
sos depois de passarem os Balckans: tinha
sete tostões por dia e uma noiva. O caso
não era para menos.

P'álli a dias o noivo entrava em casa.
Houve lagrimas, scenas de familia, e á
noite jogou-se o loto. No dia immediato'
casaram e foram passar o dia a Queluz.
O pai de Theodolinda, vendo que não po-
dia ser dique, foi jangada.

Álvaro conhecia sua mulher pelas car-
tas e pelos diálogos noctumos; ella vira
sempre seu marido d'um segundo amdar e
através d'uins sonetos d'um jornal littera-
rio.

E' este o padrão, com ligeiras varian-
tes, de todo o namoro burguez. E' assim
que se vai á igreja e mais tarde da igreja
para a Boa-Hora. O casamento assente
n'estas bases começa no guia dos namora-
dos e acaba no Código civil.

E' por isso que no fim d'um anno
tantos maridos pedem o divorcio, sem con-
tar a infinidade d'aquelles que o não pe-dem.

GERVA.SIO LOBATO
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Vicios de Linguagem por GASTÃO PENALVA

Esta nossa mania de usar em terra de ex-
pressões maritimas traz-nos ás vezes sérias
contrariedades. Quantas vezes pelo habito, em
um salão de ceremonia ou festival diplomati-
co, ou mesmo solemnidade fúnebre ou literária
onde a maior compostura ainda é pouca, lá nos
escapa o termo irreflectido, dito com a mesma
naturalidade com que si estivéssemos a bordo,
em roda intima de praça d'armas, e que estron-
da como um trovão, chia como uma gcta da-
gua no fundo de uma chapa quente, escandaliza
como si alguém súbito atravessasse o salão em
ceroulas.

Culpa nossa e do nosso meio.
Conheço pessoas que poderiam viver toda

a vida entre a rudeza dos costumes e das pala-
vras, e nem de leve se contaminariam do vi-
rus da inconveniência oratória. Não direi quem.
Nunca me façam citar nomes.

Outros, comtudo, serão incapazes de susten-
tar meia hora de palestra em casa extranha sem
que lhes venha á boca o mais cruel da sua im-
mensa provisão de disparates.

Neste gênero tornou-se celebre desde a es-
cola o meu distineto collega Álvaro Alberto.
Usa um vocabulário todo seu, com termos e lo-
cuções cuja etymologia elle próprio ignora. E
só teem graça ditos por elle.

Uma noite, ao fim de um baile muito agra-
davel, despedia-se da dona da casa o sympathi-
co inventor da Rupturita. E entre salamaleques
de ultima hora, elle dizia:

— Minha senhora, confesso-me summa-
mente deliciado com a sua sovacada. Outra vez,
peço licença para trazer commigo quatro indi-
viduos mal encarados, que funecionam efficien-
temente.

Por sorte, a gentil amphitriã, era extran-
geira; pouco entendida de portuguez. O mari-
do, entretanto, brasileiro, e conhecedor da arre-
vezada technologia do amigo, procurou traduzil-
a da melhor maneira.

Esse mau vêso de levar para terra o nosso
léxico deu em resultdo o abuso de certas ex-

\:

pressões por mocinhas da mais fina sociedade,
em oceasiões, aliás, nada propicias.

Em um banquete aristocrático, escutei pas-
mo a filha de um almirante exclamar enthusias-
mada para o companheiro da direita:

A recepção de mme. Lustosa ? Estupen-
da. Não imagina que farra. Marambaei toda
a noite com um zinho que fundeou na minha
frente e não houve de levantar o ferro.

Outra affirmava inconscientemente:
Já gostei mais do Rodolpho. Uma noite,

pilhei-o no Flamengo a flirtar com a Zilóca.
Desde ahi trago o cujo a meia ferragem.

Ora ahi está. Não calculam como me irri-
tam taes horrores em mimosas boquinhas de
anjo. Cheiram a cebolas.

Muitas vezes, por causa dessa linguagem
irreverente, ha risco de pancadaria. Quando
ella de facto não desaba, como ia uma tarde
acontecendo ao travesso Armando Pinna.

Sabbado cheio. Ia o activo ex-immediato
dp "José Bonifácio" pela Avenida, sem duvida
a matutar sobre importantes questões de pesca,
sem perceber que á sua frente, a poucos passos,
marchava um casal — elle, um typinho alto,
empertigado, de pince-nez, cara irritante de ba-
charel convencido; ella, alentada, jogando a popa
com estrondo como uma barca de Nictheroy em
dia de resaca.

Piana, olhando o chão, ia absorto, a pon-
to de esbarrar com fragor na rectaguarda da
dama de vante, que súbito estacou nos para-cho-
quês.

Escândalo. O marido que encrespa. A mu-
lher que rebarba. O povo que se ajunta, farejan-
do tourada.

Foi quando o official, despachado como sem-
pre, procurou desculpar-se:

— Perdão, cavalheiro. A culpa foi de sua
senhora. Eu vinha distrahido, navegando nas
águas. Não mandei que ella desse atraz sem ar-
riar os cones.

E fez um bruto ala e larga, caminho do Ar-
senal.
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I FLUXO-SEDATIMA

I
A "FLUXO-SEDATINA" é o GRANDE REMÉDIO
DAS SENHORAS e SENHORITAS em todas as edades.

POR QUE?

IB

1.° — Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJÔOS, Vista
turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta
de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VÔMITOS, Falta de apetite,
que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-
DA VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da "FLUXO SE-D ATINA".
2.° - Porque a "FLUXO-SEDATINA" combate com vigor as IRRE-
GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRA.S
excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-
RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.
3.° - Porque a "FLUXO-SEDATINA" engorda, restitue a ALEGRIA
e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de
FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR
e Doenças próprias aa sua edade.
4.° - Porque a "FLUXO-SEDATINA" evita os abortos e suas CONSE-
QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.
5.° - Porque a "FLUXO-SEDATINA" é o único medicamento efficaz
que NUNCA FALHA.. E' o GRANDE REMÉDIO do utero, calmante,
REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos médicos e pelas
parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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eu e minha família
sempre usamos
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Optimo nos Resultados
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